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NEGOCIAÇÕES

Após Assembleia 
Extraordinária dos 
Servidores Públicos de 
Tangará da Serra, reali-
zada na noite da última 
terça-feira, o Executi-
vo municipal, repre-
sentantes do Sserp e 
do Sintep voltaram a 
se reunir em busca de 
uma solução para a 
greve decretada pelos 
servidores, anunciada 
para começar a vigorar, 
a partir de segunda-fei-
ra.

Em entrevista exclu-
siva ao DS, o prefeito 
Fábio Martins Junquei-

ra destacou que  as ne-
gociações estão aber-
tas e que hoje durante 
a reunião, a proposta 
voltou a ser  reiterada 
em busca da solução.

O gestor municipal 
deixou bastante claro 
em sua fala aos repre-
sentantes presentes à 
reunião, que sem os 
ajustes  necessários, 
não há como conce-
der a reposição, pois a 
todo o tempo esses di-
reitos foram pagos, ou 
seja, durante os meses 
do não pagamento da 
Reposição Geral anual 
(RGA), os pagamentos, 
as horas extras, a in-
salubridade e todos os 
direitos continuaram 

sendo pagos, sendo 
assim, não houve uma 
poupança, como mui-
tos julgam. E por isso, 
não há como pagar 
retroativo. “(...) Eu te-
nho feito desde o mês 
de abril, a proposta de 
fazer as reformas esta-
tutárias  na legislação 
e eu concederia 6.28% 
parceladamente em 
novembro e em dezem-
bro. Com os enxuga-
mentos nesse penduri-
calhos que a gente tem 
na folha de pagamento 
conseguiríamos supor-
tar um pouco mais esse 
aumento”, frisou.

De acordo com o 
prefeito durante a reu-
nião, houve inclusive 

uma nova proposta, 
mas como a anterior, 
há que se realizar as 
mudanças necessárias. 
“Fiz inclusive uma 
proposta melhor ainda, 
de dar 4% em novem-
bro e a diferença para 
atingir o restante em 
dezembro. E fiz ainda 
uma outra colocação 
de conceder um abono 
para o magistério no 
mês de dezembro com 
recursos do Fundeb, 
que estamos fazendo o 
levantamento. E para o 
Sserp que eu levanta-
ria a possibilidade de 
dar um abono, como 
uma compensação pe-
los meses das negocia-
ções, mas tudo isso, 

se fizermos os ajustes 
necessários”, frisou 
Junqueira, ao informar 
que fica agora a espera 

da resposta dos repre-
sentantes que levarão 
a proposta aos servido-
res.

>> Rosi Oliveira
Redação DS

 267 famílias são 
contempladas com 
Programa Pró-família

transferência de rendaSINAL DE ALERTA

“Nós ainda não excedemos, mas 
estamos no limite”, diz Junqueira

Tangará da Serra é um 
dos Municípios de Mato 
Grosso contemplado com 
o Cartão Pró-família, uma 
iniciativa do Governo do 
Estado que funciona em 
parceria com as prefeitu-
ras. Ao todo, somente em 
Tangará, 267 famílias foram 
beneficiadas com a entrega 
dos cartões, feita durante a 
realização da 10ª Caravana 
da Transformação no Muni-
cípio.

O Prefeito, Fábio Mar-
tins Junqueira e a Primeira 
Dama e Coordenadora vo-
luntária da Sala da Mulher, 
Helena Simões Matias Jun-
queira, juntamente com o 
Governador Pedro Taques, 
efetuaram as entregas em 
evento realizado no audi-
tório da UNIC, onde o Vice
-prefeito Renato Gouveia e 
demais autoridades, como 
o Secretário Chefe da Casa 
Civil do Estado, Max Russi, 
e a Secretária de Trabalho e 

Assistência Social, Monica 
Camolezi também partici-
param.

  “O programa Pró-famí-
lia, além da transferência 
de renda de R$100 por fa-
mília, garante o apoio mul-
tidisciplinar e preferência 
nos cursos de qualificação 
e vagas de emprego. Temos 
a informação que mais de 
80% das entregas são feitas 
para mulheres, que são che-
fes da família”, informou o 
Prefeito.

A Primeira Dama, Hele-
na Junqueira, destacou a 
importância social do Pro-
grama. “Não é apenas um 
programa de transferência 
de renda. Tem um sentido 
muito mais amplo, pois 
fortalece essas famílias 
com uma rede de proteção 
social”, enfatizando ainda 
que o principal objetivo do 
Pró-família é que os benefi-
ciários consigam ter acesso 
à qualificação e se recolocar 
no mercado de trabalho. 
“Esse é o principal ganho do 
programa”, finaliza Helena.

Em clima nada amisto-
so, a greve dos servidores 
públicos de Tangará da 
Serra se tornou iminen-
te pelo fato do Executivo 
não realizar o pagamento 
da Reposição Geral Anul 
(RGA), bem como, por 
ter colocado como prer-
rogativa, para que isso 
ocorresse, realizar  altera-
ções na legislação, o que 
incorreria em diminuição 
de alguns direito dos ser-
vidores. As conversações 
se iniciaram em abril e até 
a presente data, o que se 
tem são várias propostas, 
mas nenhuma certeza. Na 
reunião que aconteceu on-
tem, o prefeito Fábio Mar-
tins Junqueira, disse aos 
representante do Sserp e 
do Sintep que o município 
está em seu limite pruden-
cial, o que significa que o 
sinal de alerta deve ser ob-
servado. “Esse limites são 
parâmetros da lei de res-
ponsabilidade fiscal, como 

>> Diego Soares 
Assessoria de Imprensa
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Durante a reunião, houve inclusive uma nova proposta

Na reunião, o prefeito disse aos representante dos  sindicatos que o município está em seu limite prudencial

um sinaleiro de trânsito. 
Nós ainda não excedemos, 
não ultrapassamos, mas 
estamos no limite que é 
de 54%, porém estamos 
gastando mais do que o 
limite prudencial, que é 
de 51, 03%, então temos 
que evitar ultrapassar esse 
limite”, explica o prefeito. 
“Nós temos o primeiro li-
mite que seria o verde de 
até 48.06 % , que tá tudo 

bem. Quando chega nes-
se limite é um alerta, e 
quando está com 51.03% 
é prudente parar, e você 
tem que tomar medidas 
para voltar para traz que é 
o limite de 54% e temos to-
mado precauções para não 
excedermos esse limite”, 
reforçou o gestor. “Então se 
já estamos em nosso limite 
prudencial, como é que eu 
vou dotar o município de 

melhorias se não fizer esse 
enxugamentos?”, questio-
na,  assegurando que de 
forma alguma concederá a 
reposição se as alterações 
necessárias não forem rea-
lizadas. O gestor destaca 
que graças a uma adminis-
tração séria e comprome-
tida nenhum funcionário 
está com salários atrasados 
como em boa parte dos 
municípios do país.

Executivo se reúne com sindicatos  
em busca de solução para crise


